
    
      Angst
    

    
      Poesias & Textos Livres
    

    
      2ª edição
    

    
    
    
    
      Fernando Ferreira Freire
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Para meu avô, Francisco Ferreira da Silva (Pseudônimo na literatura: Isaías Filho) que me incentivou a escrever. Sinto muito por não ter realizado esse projeto enquanto estava vivo. Eu, que não acredito no céu ou inferno, ficarei eternamente arrependido por isso.
    

    
    
    
      Para minha mãe Cristina Elisa Tavares e Gabriel Tavares, vocês foram a corda firme e inquebrável que me resgatou do fundo do poço. Amo vocês mais que tudo. Ou devo dizer: “Amo tus”, como falamos entre nós.
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      “People’s memories are maybe the fuel they burn to stay alive” - Haruki Murakami
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Sobre o autor
    

    
    
      Fernando Ferreira Freire
       nasceu em Fortaleza, mas foi criado e passou boa parte da vida no Rio de Janeiro. Além disso, morou em cidades como Salvador, São Paulo e Berlim. Formado em Comunicação Social pela Universidade Veiga de Almeida, no Rio de Janeiro, trabalhou por mais de 12 anos no mundo corporativo, em grandes empresas. Sua carreira é frequentemente considerada bem-sucedida, mas, apesar disso, ele quase enfrentou a situação de rua duas vezes. Aos 30 anos (2024), achou que abandonar tudo era um sonho, mas depois percebeu que, na verdade, estava apenas "obedecendo à vida". Influenciado por uma filosofia que busca autenticidade nas escolhas, mesmo as que levam ao arrependimento, ele passou a entender a obediência à vida como um processo pós-luto, inspirado pelo pensamento de Kierkegaard e pela visão da Professora Ana M. Feijoo sobre seguir em frente após a dor da perda.
    

    
    
      Convive com transtornos que por muito tempo nomeou, mas percebeu que, por mais que se defina em termos de diagnóstico, isso acaba sendo limitador. Escrever é a forma que encontrou para lidar com tudo isso. Esse livro é o primeiro publicado pelo autor em 2021. Mas essa edição refina algumas coisas pela falta de maturidade editorial do autor na época.
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Angst
    

    
      O inferno esteve em meu peito
    

    
      Em terras distantes e frias
    

    
      Longe de casa
    

    
      Vivi as piores angústias
    

    
      Que tive em vida
    

    
      Confinado e preso pelo pânico
    

    
      Paralisante e cruel
    

    
      A morte iminente me clamou
    

    
      Diversas vezes
    

    
      Diagnóstico: Angst
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Pisco Sour
    

    
      eu quero te conhecer
    

    
      mapear todos os seus sinais
    

    
      percorrer cada aresta da sua alma
    

    
      vivenciar seus sentimentos
    

    
      interpretar seus porquês
    

    
      afogar-me de você
    

    
    
      embriagar-me de somente mais uma taça
    

    
      do seu canto mais doce
    

    
      ou do seu lado mais amargo
    

    
      quiero conocerte
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Cajus
    

    
      Eu amo cajus
    

    
      De todas as cores
    

    
      De todas as formas
    

    
      De todas as texturas
    

    
      Doces, azedos, amargos
    

    
    
      Amo todos os cajus
    

    
      Quero provar todos os suculentos cajus
    

    
      Que a vida pode me oferecer
    

    
    
      Cada caju tem uma sensação diferente na boca
    

    
      Quero minha boca escorrendo dessa sua cajuína
    

    
    
      Eu amo todos os cajus
    

    
      Dos cajus do nordeste 
    

    
      Até dos confins da Finlândia
    

    
    
    
    
    
      Solidão e ansiedade
    

    
      Um dos meus maiores medos
    

    
      É morrer sozinho em casa
    

    
    
      De sofrer um ataque do coração 
    

    
      E não ter ninguém para me socorrer
    

    
    
      Ninguém que eu possa contar
    

    
      Encontrarem meu corpo gelado e sem vida, dias após o ocorrido
    

    
    
      Sei que tenho pessoas que me amam
    

    
      Longe, principalmente. Algumas, perto
    

    
      No entanto, elas não têm noção do que eu estou passando
    

    
      Essa solidão mastiga meu corpo, deglutindo meus ossos e carne
    

    
    
      Cada centímetro do meu corpo dói
    

    
      Minha nuca, pescoço, têmporas
    

    
      Meu maxilar, costas
    

    
      Meus órgãos internos
    

    
    
      Existir dói
    

    
      O problema é que quero continuar existindo
    

    
      Mesmo que isso signifique a mais excruciante dor
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Natureza humana
    

    
    
      Eu tenho o presente que meu eu passado sempre quis
    

    
      Comicamente, não tiro proveito 
    

    
      Porque meu eu, já está no futuro
    

    
      E o futuro sempre termina em…
    

    
    
      R.I.P
    

    
      27.03.1994
    

    
      xx.xx.xxxx
    

    
    
      “Sempre viveu o futuro e nunca aproveitou o presente”
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Anestesia
    

    
      Queria viver nos meus sonhos
    

    
      Nos braços de Orfeu, nada de ruim me acontece
    

    
    
      Dificilmente tenho pesadelos
    

    
      Porque nada pode ser pior que a realidade
    

    
      A realidade dói
    

    
    
      - Morfina, por favor
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Going nuts*
    

    
      My heart is a hazelnut
    

    
      The whole peel is cracked, but it is still a whole piece
    

    
      If adrenaline were Nutella®, I would be Ferrero Roche®
    

    
    
      My lungs are peanuts 
    

    
      Small with a bit of air inside
    

    
    
      My brain is a walnut
    

    
      Simply because the shape is the same
    

    
    
      My stomach is an almond
    

    
      It’s tiny, doesn’t fit a thing
    

    
    
      I am going nuts
    

    
    
    
      *O título foi a ideia de uma amiga chamada Candela Quevedo
    

    
    
    
    
      Não consigo ver
    

    
      Por quê?
    

    
      Por quê?
    

    
      Por quê é tão difícil ser feliz
    

    
      A ansiedade me sufoca
    

    
      Cresce e se embola no meu peito
    

    
      Impede-me de viver
    

    
    
      Sucesso financeiro
    

    
      Sucesso acadêmico
    

    
      Expectativas alheias
    

    
      Dor. Dor. Dor.
    

    
      Dor de cabeça
    

    
      Pressão nos ouvidos
    

    
      Nó na garganta.
    

    
    
      Eu não consigo ver.
    

    
    
    
    
    
      Diagnóstico
    

    
      Clínico geral
    

    
      Emergência
    

    
      Cardiologista
    

    
      Pneumologista 
    

    
      Clínico Geral
    

    
      Gastroenterologista
    

    
      Emergência
    

    
      Ortopedista
    

    
      Dentista
    

    
      Psiquiatra
    

    
      Emergência
    

    
      Neurologista
    

    
    
      Diagnóstico: Minha dor não existe
    

    
      Minha cabeça a inventou. 
    

    
    
      Infarto, embolia pulmonar, coronavirus
    

    
    
      Diagnóstico: É tudo minha cabeça.
    

    
    
      Asma, falta de ar, dor.
    

    
      Dor. Dor. Dor. 
    

    
    
      “É a sua cabeça”
    

    
    
      Prescrição: 
    

    
      Paroxetina, Mirtazapina
    

    
      Clonazepam, Propranolol
    

    
    
      Diagnóstico: “Você é só mais um louco funcional. Uma engrenagem desgastada nas entranhas do capitalismo. Não é nada sério. Continue a rodar. Rode e me traga lucro.” 
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      O Brilho Laranja
    

    
      Um órfão destinado a sofrer
    

    
      Um demônio selado em seu interior
    

    
      Odiado pela própria existência
    

    
      Sem conhecer seus pais, sem conhecer sua história
    

    
    
      Apesar de tudo, com sorriso radiante e fé inabalável
    

    
      Lutou contra seus demônios interiores, domou-os, aceitou-os
    

    
      Conquistou o respeito daqueles que o preteriram
    

    
      E os perdoou, os protegeu mesmo com todas as barbáries que o acometeram
    

    
    
      Eu sempre estive do lado dele, eu torci por ele
    

    
      E ele conseguiu, ele alcançou seus objetivos 
    

    
      E mais importante, ele me salvou dos anos mais difíceis da minha vida.
    

    
    
    
    
    
    
      Um ode a farmacologia
    

    
    
      I Clonazepam 0,25mg
    

    
      Dissolvo na minha língua 
    

    
      Deliciosas drágeas dessa substância 
    

    
      Eu perco a conta 
    

    
      1,2 ou 8 
    

    
      Talvez eu não seja tão diferente de Vinicius e seu cachorro engarrafado
    

    
      Me sinto bem, nada dói
    

    
      Meu coração não parece mais pular do peito
    

    
      Clonazepam é o novo melhor amigo do homem
    

    
      É o cachorro encapsulado 
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
       II Mirtazapina
    

    
      Foi amor a primeira tomada
    

    
      Seus 15mg me fizeram me deliciar de um sono profundo
    

    
      E acordei moído feito carne de segunda categoria
    

    
      É uma sensação gostosa, que só quem toma sente
    

    
      No entanto, me enjoei de você
    

    
      Você era excessivamente substanciosa 
    

    
      Seus 30mg não me apaixonaram
    

    
      Só me fizeram me afastar de você
    

    
      Eu não te amo mais
    

    
    
    
      *no texto 15mg gera uma reação positiva enquanto 30mg não, justamente essa substância em uma dose menor causa mais sono que em uma dose maior (paradoxalmente).
    

    
    
    
    
    
    
    
      III Paroxetina
    

    
      O que seria das minhas manhãs 
    

    
      Sem suas rosas drágeas 25mg 
    

    
      Meus receptores de serotonina e meu cortisol 
    

    
      Seriam como barco sem cais 
    

    
      Vagando pelo mar de neurotransmissores 
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Abandono
    

    
      Deixaste-me solitário aqui
    

    
      Sofrendo sem teu toque macio
    

    
      Ó meu amor, porque não me disses
    

    
      Aquilo que atormentava-te 
    

    
    
      As estações passaram vertiginosamente
    

    
      Na primavera as flores de cerejeira florescem
    

    
      E encontrei num novo amor
    

    
      Não te esqueci, no entanto
    

    
    
      Estás presente em cada verso
    

    
      Em cada nota e acorde concebido
    

    
      O verão vem vindo e saudade no meu peito
    

    
      Aperta como os raios emanados pelo sol quente
    

    
    
      Perdoei-te 
    

    
      Perdoei-te por deixar-me nesse mundo tão frio
    

    
      De invernos severos
    

    
      Pois as estações mudam e o verão sempre chega
    

    
      Amo-te. Amo-te em todas essas estações.
    

    
      Até que minha existência chegue ao seu fim
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Toda carta merece ser entregue
    

    
      Sobre a animação Violet Evergarden (contém light spoilers)
    

    
            
       Atualmente, não nos mandamos mais cartas. A tecnologia facilitou as comunicações instantâneas e as conversas ininterruptas. No entanto, recentemente, recebi uma carta. Não foi recebido por correio, exatamente pelo que citei acima. Eu vejo uma beleza indescritível em receber uma carta. Acredito que seja uma das formas de afeto mais deslumbrantes que existem, ainda mais nos dias de hoje. Há um tempo, vi uma animação feita por Kana Akatsuki, chamada Violet Evergarden. Não vou entrar muito em detalhes, contudo, a história gira em torno de uma ex-soldada que passa a escrever cartas que refletem os sentimentos das pessoas. É uma história muito tocante em cada episódio. Mas nesse texto eu queria ressaltar dois principais trechos que me tocaram o coração e são coerentes com esse texto.
    

    
          O primeiro é que Violet faz de tudo (pular de aviões, lutar com soldados) para poder entregar as lindas cartas que ela escreve sob o pretexto de toda carta merecer ser entregue. Uma carta demonstra os sentimentos mais profundos de um ser humano e não importa quanto tempo leve, quão tortuoso o caminho até seu destinatário. Essa carta merece ser entregue.
    

    
          A segunda é sobre uma menininha órfã, que recebe uma carta de sua irmã adotiva. Devido a algumas circunstâncias, não é possível que se encontrem. Ela recebe a carta antes mesmo de saber ler, mas reconhece o nome da irmã no final da carta. Anos depois, a mesma menina vai até a agência de correios com um intuito claro: ser carteira. E quando perguntam-lhe o “porquê”. Uma simples e pura resposta: “Porque carteiros entregam felicidade”.
    

    
         Cartas entregam felicidade, tristeza, amor, luto. São sentimentos que necessitam ser compartilhados e que merecem chegar ao seu destinatário. Nos tempos atuais, diferente de Violet Evergarden, não se mandam mais cartas e está tudo bem. Entretanto, escreva aquilo que sente e envie para a pessoa na qual deseje. Seja por mensagens instantâneas, sms ou outro meio. Toda “Carta” merece ser entregue.
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Vovô alegria
    

    
      Para meu avô, Francisco Ferreira
    

    
      Meu vovô alegria
    

    
      Saudoso Professor Ferreira
    

    
      Te escrevo esses versos 
    

    
      Na esperança que os leia 
    

    
      Não sou um homem de fé como o senhor 
    

    
      Nem mesmo acredito num pós-vida
    

    
      Mas suplico, suplico ao universo
    

    
      Que seja possível ler o que te escrevo 
    

    
    
      Meu grande amigo desde pequeno 
    

    
      Me ensinava sobre latim e língua portuguesa
    

    
      Tinha tanto orgulho de eu ser seu conterrâneo
    

    
      Orgulho arretado Cearense
    

    
      Mas calmo como as praias de Camocim
    

    
    
      Me arrependo amargamente 
    

    
      De não ter te escrito esses pensamentos em vida
    

    
      De não ter demonstrado o orgulho de ser seu neto
    

    
      Hoje eu tatuei nosso estado no braço 
    

    
      Pra ter você sempre aqui comigo
    

    
      O luto veio um ano depois 
    

    
      Todavia me arrebatou torrencialmente
    

    
      Lembrarei de você em cada palavra de latim 
    

    
      Em cada crase no à
    

    
      Em cada canteiro do nosso bairro-jardim, o Grajaú.
    

    
    
      Me arrependo. Me arrependo. 
    

    
      Me arrependo. Me arrependo. 
    

    
      Do “eu te amo” não dito
    

    
      Então, postumamente, te digo:
    

    
      “Te in aeterno amabo”
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Morena de uma noite veranesca
    

    
      Já fazia tempo que pensava em ti
    

    
      Desde aquela reunião inesperada
    

    
      Numa salinha de reunião qualquer
    

    
      Foi por acaso que coloquei meus olhos
    

    
      Em tua pele de porcelana
    

    
      Teus cabelos grossos e negros
    

    
    
      Outros amores vieram no meio do caminho
    

    
      Entretanto a pinta perto dos teus lábios
    

    
      Me vinha à cabeça, de vez em quando
    

    
    
      Te via de longe e forçava um cumprimento tímido
    

    
      Para manter minha presença viva na sua memória
    

    
      E numa noite de quente veranesca
    

    
      Te encontrei, por acaso, num bar qualquer
    

    
      Novamente, um encontro inesperado
    

    
    
      Foi quando te falei o quanto desejava-te
    

    
      Encostado no balcão do porão do bar
    

    
      Subimos para fora do bar, olhamos-nos e beijamos-nos
    

    
      Um beijo delicado e suave numa noite quente de inverno
    

    
    
      No final das contas: desbotamos
    

    
      Aquele beijo foi tudo o que tivemos
    

    
      Todavia, nunca o esqueci
    

    
    
      Contudo, novamente, outros amores vieram
    

    
      Curiosamente reencontrei-te 
    

    
      Desta vez num lugar ao norte de frio primaveril
    

    
      Não encontrei aquele beijo delicado mais uma vez
    

    
      Mas me deparei com uma uma mão amiga
    

    
      Que afagou-me nos meus dias mais escuros
    

    
    
      “Vou tentar não dar um nó
    

    
      De você só quero tons azuis
    

    
      Se voar, me leva” (Phil Veras)
      

    

    
      Proteção
    

    
      Quem não gosta de abraços quentinhos?
    

    
      Principalmente quando acalentam seu coração fragilizado
    

    
      Do meu pranto secado a tua camisa se fez molhada
    

    
      O abraço que protege-me do mundo
    

    
      O aperto que protege-me de mim 
    

    
    
      Minha amiga que aguentou a ressaca 
    

    
      De um oceano descontrolado
    

    
      Segurou a rebentação da minha alma
    

    
      Tuas mãos estáveis me impediram de tremer
    

    
      Tremer pelo frio do pânico indomável
    

    
    
      Não há como agradecer
    

    
      Coisas materiais não te importam
    

    
      Mas eternizá-la nesses versos
    

    
      É o melhor que consigo fazer
    

    
    
    
    
    
      El Dorado tupiniquim
    

    
      Ó, meu primeiro amor
    

    
      Seus cabelos dourados ardiam no meu peito
    

    
      Apaixonamo-nos despretensiosamente 
    

    
      Amigos que sentiam algo mais
    

    
    
      Foste meu primeiro beijo abrasado
    

    
      E a primeira vez que senti o calor vulcânico de uma mulher
    

    
      Seu gosto único e inesquecível
    

    
      Permanece em mim quase dez anos depois
    

    
      Teu corpo foi meu El Dorado
    

    
      E como em Mariana, Minas Gerais
    

    
      Desci à mina de ouro 
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Cicatriz
    

    
      A primeira vez que eu realmente chupei uma mulher
    

    
      Eu tive uma experiência singular
    

    
      Acariciando suas coxas, sua vulva
    

    
      Perto de seu púbis, uma cicatriz
    

    
      Era uma cicatriz de cesariana
    

    
      Essa mulher foi meu primeiro amor
    

    
    
      Ao chupar uma mulher novamente
    

    
      No mesmo movimento
    

    
      Meu coração se fechou em um aperto doloroso
    

    
      Faltava algo
    

    
      Aquela marca que meus dedos alisavam
    

    
      Por tanto tempo, não estava mais lá
    

    
    
      Parece uma coisa boba
    

    
      Mas um dos filmes que mais gosto
    

    
      A personagem Céline, do filme “Before Sunset”, diz:
    

    
    
      “Você nunca pode substituir ninguém, 
    

    
      porque todo o mundo é composto de detalhes específicos tão bonitos…”
    

    
    
      E eu nunca esqueci aquela cicatriz, mesmo depois de tantas mulheres. 
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      Entrelinhas
    

    
      Vi-te pela primeira vez de canto de olho
    

    
      Encontrava-me engajado em uma conversa
    

    
       Todavia, minha mente, em outro mundo
    

    
      O mundo da tua pele delicada 
    

    
    
      Depois, tagarelamos sobre nossos gostos
    

    
      Sobre nossas trajetórias
    

    
      E em coincidências notáveis
    

    
      Senti-me magnetizado pela sua existência
    

    
    
      Busquei-te aquela noite
    

    
      E de coração despedaçado
    

    
      Não te encontrei
    

    
    
      Mais um encontro 
    

    
      Reacendeu-me a chama 
    

    
      Abrasado pela tua vinda para perto de mim
    

    
      Fui feliz por antecedência
    

    
      Assim como a raposa de Antoine de Saint-Exupéry
    

    
    
      O desejo que sentia era recíproco
    

    
      Contudo, sempre, manteve-se nas entrelinhas
    

    
      Em cada palavra trocada uma palpitação cardíaca
    

    
      Pupilas dilatadas e a gélida sensação na boca do estômago
    

    
    
      Decidi expor meus sentimentos
    

    
      Cansei das entrelinhas
    

    
      Cansei de esconder-me no que é subentendido
    

    
      Coloquei-me no título 
    

    
      Aparente e com letras garrafais
    

    
      O que me causas e o que sinto por ti
    

    
    
      E cito, uma canção, de um cantor que ambos apreciamos:
    

    
    
      “Pare
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